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 Hygino Amanajás Filho, natural do Estado do Pará, era filho de 
Hygino Cardoso Amanajás e de Nemésia Gonçalves Amanajás. Seu 
pai era professor, escritor e político, tendo sido deputado estadual 
nas legislaturas de 1904 a 1907 e de 1908 a 1911. Dentre os livros 
publicados destacam-se “Contos e lendas paraenses”, “A educação 
cívica” e “Alma e coração”. 

 Nasceu no dia 30 de maio de 1886, em uma fazenda às 
margens do rio Guajarazinho, no município de Abaetetuba. Não foi 
possível colher dados ou informações de quando teria sido 
transferido para Belém, parecendo que iniciou as primeiras letras na 
cidade de Abaeté, só vindo à Capital para fazer os estudos 
secundários no antigo Lyceu Paraense, o atual Colégio Estadual 
Paes de Carvalho, único estabelecimento de ensino preparatório aos 
cursos superiores então existente em todo o Estado e que foi o berço 
cultural de inúmeras grandes figuras nas ciências, na administração 
e na política. 

 Em 1905, concluído o ginásio, viajou para a Metrópole, 
matriculando-se em 1906 na afamada Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, mais tarde incorporada à Universidade do Brasil, 
diplomando-se com a turma de 1911. 

 Retornando a Belém em 1912, passou a exercer as suas 
atividades profissionais na Santa Casa de Misericórdia do Pará, na 
qualidade de adjunto de dois grandes cirurgiões da época, os Drs. 



Raymundo da Cruz Moreira e João Baptista Penna de Carvalho, o 
primeiro ginecologista e obstetra, e o segundo, além de clínico e 
cirurgião, era notável neurologista, ambos desbravadores em suas 
especialidades, o que proporcionou a Hygino Amanajás a 
oportunidade de desenvolver o seu talento cirúrgico, aliado a uma 
inteligência privilegiada.  

Quando, em 1919 foi fundada e organizada a Faculdade de 
Medicina e Cirurgia do Pará, pela clarividência e inspiração de 
Antonino Emiliano de Souza Castro (o Barão de Anajás), Camillo 
Salgado, Silva Rosado, Penna de Carvalho, Raymundo da Cruz 
Moreira, José Alves Dias Junior, Hermógenes Pinheiro e muitos 
outros, Hygino Amanajás Filho incorporou-se àquele grupo idealista, 
como um de seus mais destacados membros, cabendo-lhe reger a 
Cadeira de Propedêutica Cirúrgica, ministrada no quarto ano do 
curso médico. Dignificou e engrandeceu o magistério até a sua 
morte, honrando as tradições paternas. 

 Relembram os que foram seus discípulos o espírito 
bonacheirão do mestre, suas aulas aplaudidas, professadas com voz 
branda, calma, em excelente dicção, e bastante expositivas, 
procurando sempre despertar o interesse e chamar a atenção dos 
estudantes. Era seu hábito, com frequência utilizar o quadro negro, 
desenhando com giz colorido e em traços firmes, as imagens 
anatômicas descritas, os sinais a serem pesquisados, as regiões e 
as vias de acesso cirúrgico, tudo em função de uma boa 
compreensão por parte dos moços.  

 Como médico da Santa Casa de Misericórdia do Pará, logo 
passou a ser Chefe da Clínica Cirúrgica de Homens, instalada na 
Enfermaria São Pedro. Desenvolveu intensa atividade como clínico 
e cirurgião de grandes recursos técnicos, granjeando para o seu 
nome excepcional reputação e respeito entre os colegas e alunos. As 
sessões cirúrgicas que programava, realizando intervenções 
pioneiras, eram o centro de atração do meio médico do seu tempo. 
Mantendo em torno de seu serviço os estudantes de medicina, ávidos 
de saber e de novos conhecimentos. 

 Na década dos anos vinte, esteve al lado de Renato Chaves 
para o desenvolvimento do Serviço Médico Legal do Pará, 
juntamente com os Drs. Gastão Vieira e Carlos Bezerra, legistas que 
foram dos primeiros dias, tendo ainda influenciado com o seu talento 
e espírito empreendedor, na criação do Serviço de Pronto Socorro, 
funcionando anexo ao Médico Legal e à Polícia. 



 Ao instalar o seu consultório na Praça da República, nos altos 
da Farmácia e Drogaria Central, angariou a amizade e simpatia dos 
motoristas de carros de aluguel que faziam ponto na lateral do 
Theatro da Paz. E, a pedido dos mesmos, organizou um curso 
rudimentar de Pronto Atendimento em casos de acidentes em via 
pública, o que serviu de ponto de partida para a ideia de formação de 
um Pronto Socorro, acolhida pelo Dr. Renato Chaves ao tempo do 
Governo Souza Castro. Data dessa época, mais ou menos em 1923, 
a aquisição da primeira Ambulância a circular em Belém, por ordem 
do Dr. Júlio Costa, Chefe de Polícia, viatura que logo foi batizada pela 
população de Belém com o nome de “Filomena”. 

 Também foi um dos fundadores da antiga Escola de 
Enfermagem, estabelecimento de ensino que teve duração efêmera. 
Só muito mais tarde, em 1943, sendo Diretor do Departamento 
Estadual de Saúde o Dr. Waldir Bouhid, na segunda interventoria de 
Magalhães Barata, é que foi fundada a atual Escola de Enfermagem. 
Para melhorar o padrão da Enfermagem, tanto no Hospital de 
Caridade, como na Maternidade, organizou cursos teórico-práticos 
para os enfermeiros leigos e parteiras curiosas que serviam à 
instituição, ministrando aulas regulares em uma das salas daquele 
nosocômio. 

 Clínico de elevado conceito, cirurgião hábil e de grandes 
recursos, tornou-se médico de várias companhias estrangeiras, 
como a Port of Pará, a Booth Line, a Pará Electric, a Pará Telephone 
e da União Espanhola. 

 Hygino Amanajás Filho era de compleição corpulenta, baixo, 
atarracado, devotado aos esportes, o que lhe deu o privilégio de ser, 
a um só tempo, médico dos antigos rivais, Paysandu e Clube do 
Remo, quando essa rivalidade ainda lhe permitia, sem que 
houvessem ciumadas. 

No dia 24 de maio de 1922, contraiu núpcias com a senhorita 
Zulmira Martins, ornamento da sociedade paraense, de cujo 
consórcio nasceram as três filhas: Maria Nemésia, Maria da 
Conceição e Maria José, de uma das quais lhe adveio um neto, 
Hygino Sebastião Amanajás de Oliveira. 

Ao falecer, no dia 14 de julho de 1935, na cidade do Porto, em 
Portugal, quando se encontrava em vilegiatura, teve trasladados os 
seus restos mortais para Belém, ficando expostos em câmara 
ardente na Basílica de Nazaré, para depois, em longo cortejo puxado 
em carreta pelos estudantes de medicina e pelo povo em geral, 
serem transportados e inumados no Cemitério de Santa Isabel. 



Os alunos das duas últimas turmas em que lecionou na 
Faculdade de Medicina, diplomados em 1936 e 1937, dentre os quais 
faziam parte Cândido Pereira da Costa, Rosário Conte, Flávio de 
Britto Pontes, Hermínio Pessôa, Felipe Nery-Guimarães, Emílio 
Nasser, Augusto Chaves Rodrigues, Diniz Oeiras Botelho, Armando 
Cardoso Pingarilho, Affonso Rodrigues Filho, Maria do Carmo 
Sarmento de Carvalho, Cláudio Pastor Dacier Lobato, Cláudio 
Mendonça Dias, Pedro Valinoto e muitos outros mais, em conjunto 
com a Diretoria da Santa Casa, promoveram homenagem póstuma, 
em ambiente festivo, dando o nome de “Prof. Hygino Amanajás Filho” 
a uma das enfermarias do Hospital de Caridade, com aposição de 
placa comemorativa, singelo preito de saudade ao grande cirurgião 
e mestre insigne. 

 Hygino Amanajás Filho, morto prematuramente aos 49 anos de 
idade, honrou e engrandeceu a profissão, deixando aos pósteros um 
exemplo a seguir, pela retidão de caráter e a devoção à, que exerceu com 
elevação moral e dignidade, estando a terra paraense a lhe dever um 
tributo de reconhecimento que perpetue o grande filho na memória dos 
tempos. 
________ 
 
Notas do autor 

Recente visita da Sra. Maria da Conceição Amanajás, a segunda filha do 
saudoso médico e que o acompanhou na viagem à Europa, permitiu que 
recordasse ter o pai viajado para Portugal em busca de tratamento da saúde – 
doença cardiorrenal. Passou muito mal na travessia do Atlântico, a bordo do 
navio “Basil”, da Booth Line, companhia de que era médico em Belém. Tão grave 
era seu estado que, ao visitar terras de Portugal, não se conteve e exclamou: 
“Agora sei que não vou ser lançado ao mar”. Quinze dias após ter chegado ao 
Porto, depois de operar um antraz, pressentiu que ia morrer – “É o começo do 
fim”, disse. 

Faleceu no dia 14 de julho de 1935, cercado do carinho da esposa e filhas. 
O corpo do pranteado médico, por determinação expressa do Governador José 
Carneiro da Gama Malcher, atendendo solicitação de amigos, entre os quais 
Arlindo Miranda, foi trasladado para Belém no navio Hillary. Recebido no cais 
pelos acadêmicos de medicina, foi conduzido em carreta para a Basílica de 
Nazaré. No dia imediato, 27 de agosto, foi novamente levado em carreta para o 
Cemitério de Santa Isabel, onde foi sepultado. 

 A Liga Contra a Lepra, de que era Presidente, homenageou o Professor  
Hygino Amanajás, dando o seu nome a uma das alas do Educandário Eunice 
Weaver. 

Notas da editoração 

 Quando da organização de nossa Academia de Medicina do 
Pará, fundada em setembro de 1987, fazia parte da comissão 



organizadora aquele que haveria de ser o escolhido para seu 
primeiro Presidente, o mais idoso e experiente de todos, já então 
septuagenário, com um brilhante currículo acadêmico e amplamente 
reconhecido como o grande biógrafo dos médicos de outrora no 
Pará, Professor Dr. Clóvis Olintho de Bastos Meira, precisamente o 
festejado e sensível autor das linhas acima (MEIRA, 1968)1. Decerto 
terá sido ele o mentor da merecida indicação de vários nomes da 
“velha guarda” para Patronos de Cadeiras deste silogeu, entre eles, 
como não podia deixar de ser, o de Hygino Amanajás Filho. Seu 
nome foi, então, escolhido para Patrono da Cadeira de número 30, 
cujo primeiro ocupante é o ainda hoje acadêmico Francisco de Assis 
Alencar. 
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